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1.  ATENDIMENTO  PARA LESÕES  DE  BOCA NAS  UNIDADES  BÁSICAS  DE

SAÚDE

Estas orientações se aplicam aos colegas médicos e enfermeiros das Unidades

de Saúde em que não há Equipe de Saúde Bucal (ESB) implantada, bem como,

para  cirurgiões-dentistas  da  Rede  Municipal  de  Saúde,  os  quais  necessitam de

apoio  para  diagnóstico  e  para  a  realização  de  biópsia  de  lesões de boca.  Este

instrumento  tem  o  objetivo  de  estabelecer  um  fluxo,  qualificando  a  atenção  e

organizando a linha de cuidado do paciente entre os profissionais do município.

Salienta-se que nas Unidades de Saúde em que o cirurgião-dentista faz parte da

equipe, é de suma importância a comunicação entre profissionais para a discussão e

conduta desses casos, pois podem ocorrer situações em que o paciente procura

ajuda profissional médica para alguma queixa de lesão em boca. Este processo de

trabalho corrobora o Modelo Integrado de Atenção à Saúde Bucal,  disposto pela

Linha Guia da SESA-PR, propondo uma integração com toda a equipe, rompendo

gradativamente o trabalho isolado dos profissionais. 

2. UNIDADES REFERÊNCIAS MUNICIPAIS

Enfatiza-se  a  disponibilidade  da  ESB  para,  neste  trabalho  multiprofissional,

propiciar  maior  resolutividade,  sendo  as  Unidades  de  Saúde  Eucaliptos  (Dr.

Marcelo  Morato)  e  São  Sebastião  (Dr.  Erique  Theo  Ribeiro  Moreira)  as

referências  para  os  encaminhamentos  necessários.  Principalmente,  para

situações que envolvam lesões de natureza benigna (hiperplasia fibrosa inflamatória,

granuloma piogênico, fibroma, lipoma, papiloma, mucocele, dentre outros).

3. FLUXO PARA ENCAMINHAMENTO

Para encaminhar o paciente, o profissional deve:

• Preencher  brevemente  um  encaminhamento  (vide  dados  minimamente
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necessários);

• A recepção ou qualquer outro profissional deverá entrar em contato com a

Unidade  de  Saúde  Eucaliptos  ou  Unidade  de  Saúde  São  Sebastião,  via

telefone, para solicitar a vaga de atendimento;

• O horário, data da consulta e profissional de referência devem ser transcritos

no  encaminhamento,  assinado  pelo  profissional  que  fez  a  ligação  para

marcação da consulta; 

Este contato deverá ser  feito no momento em que o paciente procura o

serviço  de  saúde.  Tendo  em  vista  a  necessidade  do  diagnóstico  precoce  de

desordens potencialmente malignas, previsto na Linha de Cuidado em Saúde Bucal

SESA-PR, além de alterações que as lesões podem sofrer ao longo dos dias. Ou

seja, o contato é imediato, não devendo o encaminhamento ficar na Unidade de

Saúde, para contato posterior. 

O envio das peças anatômicas para a análise anatomopatológica deve seguir o

fluxo estabelecido, tendo atenção às orientações vigentes de requisições a serem

preenchidas e disponibilidade e acesso aos resultados. 

O paciente referenciado para diagnóstico especializado de lesões com potencial

de  malignização,  com  suspeita  de  malignidade  na  boca  ou  de  outros  agravos

estomatológicos (de etiologia diversa) deve ser acompanhado na Atenção Primária e

continuadamente  ser  sensibilizado  pela  equipe,  desde  a  suspeita  da  lesão  e

comprovação do diagnóstico, até o eventual tratamento.

Dados que devem conter no encaminhamento:

● Relato sucinto do quadro clínico e descrição da lesão: tempo de evolução,

lesão fundamental,  localização,  cor,  consistência,  tamanho,  sintomatologia,

hipótese diagnóstica; 

● História  médica  pregressa  com  sinais  e  sintomas,  presença  ou  não  de

comorbidades, fatores de risco, bem como, medicações de uso contínuo;

● Tratamentos anteriores já realizados (descrever tempo de acompanhamento,

procedimentos e medicamentos empregados).
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